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Introdução: Na segunda metade do século XIX, diversos pesquisadores procuraram utilizar-
se de abordagens científicas para investigar experiências espirituais. O intelectual francês
Allan Kardec buscou desenvolver um programa de pesquisa, que ele chamou "Espiritismo",
que alcançou grande repercussão, notadamente no Brasil. No entanto, os métodos de
Kardec continuam pouco conhecidos. Objetivo: Investigar o método de pesquisa utilizado por
Kardec. Visto que parte da construção desse método deu-se a partir de trocas de
correspondências, este trabalho buscou identificar seus correspondentes entre 1858-1867.
Método: Foram listados os nomes dos correspondentes nas cartas trocadas por Kardec entre
os anos de 1858-1867 e que são de propriedade do Instituto Canuto Abreu. Dados
biográficos destes nomes foram procurados sequencialmente: 1) nas Revistas Espíritas de
1858 e 1905 e nas obras básicas de Kardec; 2) nos periódicos espíritas da época; 3) no
banco de dados da Biblioteca de Nacional de França (Gallica); e 4) no Google. Entre os
resultados apurados, buscou-se selecionar apenas dados de fontes confiáveis seguindo um
dos critérios: a) constarem em livros, periódicos ou relatórios de congressos espíritas; b)
constarem em livros, artigos ou periódicos sobre o assunto espiritismo/ espiritualismo/
magnetismo; c) serem documentos oficiais; d) constarem em sites oficiais do governo ou das
prefeituras de cidades; e) serem informações que constam em livros escritos pelos próprios
correspondentes; ou f) serem informações que constem em livros sobre os correspondentes
(ou sua família). Resultados/Discussão: Foram listados 128 correspondentes, dos quais 79
foram localizados. Para 18 deles, havia mais de uma possibilidade de correspondência e 31
não foram encontrados. 19 publicaram algum livro ou escreveram artigos para jornais, 7
fundaram sociedades espír i tas. Os correspondentes de Kardec se inseriam
predominantemente na classe média profissional, membros da imprensa e alguns nobres.
Pode-se notar que estes correspondentes, ainda que não fossem cientistas profissionais,
levantaram

MARCELO GULÃO PIMENTEL
KLAUS CHAVES ALBERTO
ALEXANDER MOREIRA DE ALMEIDA (ORIENTADOR)



discussões, escreveram pequenas obras e fundaram/mantiveram sociedades e periódicos
espíritas que ajudaram na popularização do espiritismo e despertaram o interesse de novos
adeptos/investigadores. Conclusão: Trata-se de um delineamento parcial do perfil dos
correspondentes de Kardec, ainda há uma grande lacuna a ser preenchida, no que tange à
reconstrução do método de investigação de Kardec.


